
A Roménia deixa para trás a
Hungria  em  produtividade  do
trabalho – Eurostat
Esta é a primeira vez que a Roménia está à frente da Hungria
em  termos  de  produtividade  do  trabalho,  com  base  nas
estatísticas da UE. Embora a eficiência do trabalho por hora
trabalhada na Hungria ainda esteja à frente dos romenos; no
entanto,  as  estatísticas  publicadas  recentemente  podem
referir-se  a  alguns  problemas  estruturais  da  economia
húngara. A produtividade do trabalho é um indicador crucial
porque tem um grande impacto na competitividade do país em
questão. Como relata o portal de notícias húngaro G7, a
produtividade é um valor multifatorial, cuja magnitude é
influenciada por quão qualificada é a força de trabalho,
quanto capital há na economia e quão avançada é a tecnologia
em um setor ou economia nacional.

Na segunda-feira, o Eurostat atualizou a sua série de dados
com números de 2019, que mostram quanto valor um trabalhador
produz em cada país numa comparação da UE. Basicamente, o PIB
por trabalhador é calculado em cada Estado-Membro e depois
comparado  com  a  média  da  UE,  expressa  em  percentagem.  Na
Hungria, este indicador era de 71,6% da média da UE em 2019, o
que significa que no ano passado apenas dois Estados-Membros,
a  Bulgária  e  a  Letónia,  tinham  uma  eficiência  laboral
inferior.  Há  uma  década,  estávamos  à  frente  de  mais  seis
países nesta lista; no entanto, agora o fraco desempenho da
Roménia – cuja produtividade em 2010 era cerca de metade da
média da UE – também deixou a Hungria para trás. A explicação
mais comum para a deterioração da produtividade do trabalho
doméstico é o programa de obras públicas, que atraiu para o
mercado de trabalho mão-de-obra de baixíssima eficiência. Isso
pode ser confirmado pelo fato de que o indicador doméstico
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voltou a melhorar com a contratação do programa nos últimos
anos.

Com base na análise do Eurostat, em 2019, um funcionário da
economia húngara produzia em média cerca de US $ 37 por hora,
que  ultrapassa  a  Roménia,  a  Croácia  e  a  Bulgária.  A
discrepância entre as duas afirmações pode ser explicada em
parte pelo facto de uma calcular o valor produzido em termos
de trabalhadores e a outra em termos de horas trabalhadas;
ainda assim, as pessoas trabalham mais nesses estados do que
na Hungria.

O problema da produtividade húngara também é visto na política
económica  húngara,  com  base  na  análise  do  banco  central.
Assim,  antes  da  crise  de  2008,  o  nível  de  produtividade
interna estava acima da média regional, mas a situação causou
uma estagnação duradoura da produtividade no caso da Hungria,
com a qual a Roménia poderia superar a Hungria. É por isso que
aumentar  a  produtividade  do  setor  é  o  ponto  central  da
estratégia para as PME do Banco Nacional da Hungria. O único
problema é que os maiores problemas ocorreram não entre as
PME, mas sim entre as grandes empresas. Embora estas últimas
ainda sejam muito mais eficientes do que as PMEs, as tesouras
estão diminuindo em parte porque a sua produtividade tem-se
deteriorado  continuamente  nos  últimos  anos.  Em  parte,  por
isso, nas últimas décadas, a política económica baseada no
apoio aos investimentos de empresas multinacionais é cada vez
mais criticada na Hungria.
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